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São Paulo, 11 de março de 2026 - A CSN Mineração (“CMIN”) (B3: CMIN3) divulga seus resultados do quarto trimestre e ao exercício social 
de 2025 (4T25 e 2025), apresentados em Reais, sendo suas demonstrações financeiras consolidadas de acordo com as práticas contábeis 
adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis (“CPC”), aprovadas pela Comissão de Valores Mobiliários (“CVM”) e 
pelo Conselho Federal de Contabilidade (“CFC”) e de acordo com os padrões internacionais de relatórios financeiros (International Financial 
Reporting Standards - “IFRS”, emitidas pelo International Accounting Standards Board (“IASB”). 
 
Os comentários a seguir abordam os resultados consolidados da Companhia referentes ao quarto trimestre de 2025 e ao exercício social de 
2025 (4T25 e 2025). As análises comparativas são realizadas em relação ao terceiro trimestre de 2025 (3T25), ao quarto trimestre de 2024 
(4T24) e ao exercício social de 2024 (2024). Para fins de referência, a cotação do dólar foi de R$ 6,19 em 31 de dezembro de 2024; R$ 5,32 
em 30 de setembro de 2025; e R$ 5,50 em 31 de dezembro de 2025. 

 

Destaques operacionais e financeiros do 4T25 e do ano de 2025 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

LUCRO LÍQUIDO DE R$ 1,2 BILHÃO 
REPRESENTA CRESCIMENTO DE 72% NO 
TRIMESTRE  
 

No 4T25, a Companhia registrou um crescimento de 
72% no lucro líquido quando comparado com o 
trimestre anterior, alcançando aproximadamente 
R$ 1,2 bilhão e realçando o excelente momento 
vivido pela Companhia. Além dos recordes 
operacionais observados no período, contribuiu 
para esse desempenho o impacto positivo da 
variação cambial sobre o seu caixa em dólar.  
 

AUMENTO DE PARTICIPAÇÃO NA MRS 
REVERTE A POSIÇÃO DE CAIXA LÍQUIDO E 
ESTABELECE UMA ALAVANCAGEM DE 
0,11X PARA O PERÍODO  
 

Após o aumento de participação da CMIN na MRS 
realizado no final de 2025, a Companhia saiu de uma 
posição de caixa líquido para uma alavancagem de 
0,11x. Entretanto, é importante mencionar que esse 
baixo nível de alavancagem ocorre mesmo quando 
se considera o desembolso de R$ 3,3 bilhões, o 
aumento nos investimentos e a distribuição de 
dividendos no período.  

 
 

EXCELÊNCIA OPERACIONAL E CLIMA MAIS 
SECO OBSERVADO NO TRIMESTRE 
AJUDARAM A SUPERAR O GUIDANCE DE 
VOLUME ESPERADO PARA O ANO  
 

No 4T25, a Companhia atingiu o segundo maior volume 
de produção e vendas da sua história, mesmo em um 
trimestre sazonalmente mais fraco em razão do 
período de chuvas, conseguindo não apenas superar o 
guidance esperado para 2025, mas também exceder os 
volumes de produção própria e de embarques no 
Tecar. Contribuiu para isso, o alto nível de eficiência 
alcançado na operação da mina, planta e logística.  
A combinação do excelente desempenho operacional 
com preços ainda elevados do minério de ferro 
resultou em um EBITDA Ajustado de R$ 1,8 bilhão no 
4T25 e R$ 6,4 bilhões em 2025, com margem EBITDA 
ajustada de 42,9% e 42,1%, respectivamente.  
 

ESG 
 

Entre os principais destaques de ESG no 4T25, temos (i) 
o atingimento da meta de diversidade alcançada com 
um ano de antecedência com 27% do efetivo composto 
por mulheres; (ii) evolução nos indicadores do S&P ESG 
Score, superando a pontuação de mais de 93% das 
empresa de Metals & Mining globais; (iii) 
reconhecimento pelo prêmio Ethos, como destaque 
nacional em integridade e combate à corrupção; (iv) 
12º ano consecutivo sem fatalidades; e (v) 8% de 
redução nas emissões de kgCO2/t minério em relação 
ao ano base da meta (2020).  
 

DIVIDENDOS E JCP 
 

A Companhia aprovou, em 26/12/2025, o pagamento 
de dividendos e juros sobre o capital próprio (JCP) no 
montante de R$ 423,7 milhões, divididos da seguinte 
forma: (i) R$ 259,7 milhões (R$ 0,04781 por ação) na 
forma de dividendos intermediários, e (ii) R$ 164,0 
milhões (R$ 0,03019 por ação) na forma de JCP.  Além 
disso, foi deliberado para aprovação em AGO, uma 
nova distribuição de dividendos no montante de R$ 
768,6 milhões (R$ 0,14149 por ação). Os pagamentos 
desses proventos deverão ser realizados até 
31/12/2026 e somados resultarão em um pagamento 
total de R$ 1,2 bilhão em 2026.  

https://ri.csnmineracao.com.br/
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Quadro Consolidado – Destaques 

 
  1 A Receita Líquida Ajustada é calculada a partir da eliminação da parcela da receita atribuída ao frete e seguro marítimo. 
  2 O EBITDA Ajustado é calculado a partir do lucro líquido, acrescido das depreciações e amortizações, dos tributos sobre o lucro, do resultado financeiro 
líquido, outras receitas/despesas operacionais e resultado de equivalência patrimonial. 

 
Resultado Operacional 
 

O 4T25 foi marcado por um ambiente de maior confiança no mercado de minério de ferro, sustentado pela resiliência da 
demanda chinesa e por sinais positivos provenientes da indústria manufatureira. Apesar da ampla oferta global, ajustes 
na disponibilidade de minério ao longo do trimestre, especialmente em determinados produtos australianos, reduziram 
a oferta efetiva no mercado spot e contribuíram para um movimento de valorização dos preços ao final do período. 
Paralelamente, observou-se uma estratégia mais ampla de diversificação de suprimento por parte das siderúrgicas 
chinesas, ampliando o interesse por minérios brasileiros e africanos e reforçando a segurança de abastecimento no 
médio prazo. No que se refere especificamente à China, principal mercado consumidor global de minério de ferro, o 
setor manufatureiro continuou a sustentar o consumo de aço ao longo do trimestre. O programa de trade-in 
implementado pelo governo chinês promoveu, em 2025, a substituição de 11,5 milhões de veículos e 129 milhões de 
eletrodomésticos. Em outubro, o 15º Plano Quinquenal reforçou diretrizes voltadas à inovação, à inteligência artificial e 
ao estímulo da demanda doméstica, destacando o papel das chamadas “novas forças produtivas” — como baterias, 
transporte, redes de energia e eletrodomésticos — na expansão estrutural do consumo de aço. Adicionalmente, as 
exportações chinesas de aço atingiram níveis recordes, superando os volumes observados em 2024. Nesse contexto, o 
minério de ferro manteve trajetória positiva e encerrou o 4T25 com preço médio de US$ 105,99/dmt no IODEX Fe62% 
Norte da China, acima dos US$ 102,03/dmt registrados no 3T25 e dos US$ 103,40/dmt observados no 4T24. 
 
Em relação ao mercado de frete marítimo, a rota BCI C3 (Tubarão–Qingdao) registrou leve elevação no 4T25, com frete 
médio de US$ 23,88/t ante os US$ 23,36/t do trimestre anterior. Essa variação está associada, principalmente, ao 
aumento expressivo dos volumes de exportação de bauxita no oceano Atlântico, como consequência do término do 
período chuvoso no oeste da África, com destaque para dezembro, quando os embarques ex-Guiné atingiram níveis 
recordes no ano. Em paralelo, os volumes de minério de ferro no Atlântico mantiveram-se em patamar semelhante ao 
observado no 3T25, enquanto os volumes australianos e os fretes no oceano Pacífico (C5) permaneceram firmes, 
sustentando o mercado de navios Capesize ao longo do trimestre. Esse cenário caracterizado por fretes relativamente 
estáveis e acomodação nos preços dos combustíveis, contribuiu para maior previsibilidade logística no trimestre, 
preservando a competitividade da operação. 
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Total da Produção (mil toneladas) 

 
 

• A Produção de Minério de Ferro (incluindo compras de terceiros) registrou o melhor desempenho para um 
quarto trimestre da história da Companhia, totalizando 11.813 mil toneladas no 4T25, o que representa 
crescimento de 7,3% em relação ao mesmo período do ano anterior e apenas 0,8% abaixo do 3T25, que foi o 
melhor trimestre já registrado. 2025 foi um ano marcado por excelência operacional, tanto na mina quanto na 
logística, com a Companhia superando o guidance anual de produção e compras em 4,6%, ao alcançar 45.521 
mil toneladas em 2025 — o maior volume já registrado em sua história. Contribuiu para esse desempenho o 
aumento consistente da eficiência operacional e logística, além de um período mais seco observado ao longo 
de todo o ano.  

 

• O Volume de Vendas também alcançou o melhor desempenho para um quarto trimestre da história da 
Companhia, atingindo 11.981 mil toneladas no 4T25, o que representa um crescimento de 11,7% em relação 
ao 4T24 e apenas 3,3% abaixo do 3T25, que foi melhor trimestre já registrado. O TECAR voltou a se destacar no 
escoamento da produção ao viabilizar embarques de 10.834 mil toneladas no período, evidenciando a robustez 
e a eficiência da infraestrutura logística. Em 2025, o volume de vendas superou pela primeira vez a marca de 
45 milhões de toneladas, ao registrar 45.521 mil toneladas comercializadas no ano, um crescimento expressivo 
de 8,4% frente a 2024. Desde o IPO em 2021 quando a Companhia registrou 33.237 mil toneladas de vendas, o 
volume tem apresentado crescimento médio anual de 8,4%, refletindo o fortalecimento da plataforma logística 
e a evolução estrutural da operação. 

 

Volume de Vendas (mil toneladas) 

   
 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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Resultado Consolidado 
 

• A Receita Líquida Ajustada no 4T25 totalizou R$ 4.109,4 milhões e foi 6,7% inferior ao 3T25, mas 5,2% acima do 
mesmo período do ano anterior. Essa queda contra o trimestre anterior é reflexo da combinação de menores 
volumes embarcados, em linha com a sazonalidade do período, com uma pequena redução no preço praticado 
em razão do menor efeito do preço provisório. Quando se observa o ano de 2025, a Receita Líquida Ajustada 
atingiu o montante de R$ 15.332,8 milhões, um crescimento anual de 17,9% que reflete toda a excelência 
operacional verificada no período, com recordes de volumes e com o preço do minério se sustentando em 
patamares elevados durante todo o ano. Nesse sentido, a Receita Líquida Unitária foi de US$ 63,3 por tonelada 
no 4T25, um patamar 3,6% inferior ao verificado no 3T25 dado o menor impacto gerado pelas cargas com 
exposição a períodos cotacionais futuros. Porém, quando se compara com o mesmo período de 2024, percebe-
se um crescimento de 3,6% na receita líquida unitária, resultado da elevação do preço médio do minério e uma 
melhora na qualidade do produto. No ano de 2025, a Receita Líquida Unitária totalizou US$ 60,7 por tonelada, 
um patamar 7,3% acima do registrado no ano anterior.  
 

• O Custo dos Produtos Vendidos (CPV) totalizou R$ 2.589,5 milhões no 4T25, o que configura uma redução de 
2,1% contra o trimestre anterior, em linha com a sazonalidade do período. Já na comparação contra o 4T24, o 
crescimento de 21,9% do CPV reflete o aumento significativo do volume vendido ao longo do trimestre, além da 
maior participação de compras de terceiros. O C1, por sua vez, atingiu US$ 23,4/t no 4T25, ante US$ 21,1/t no 
3T25 e US$ 20,4/t no 4T24. A elevação do custo unitário no trimestre decorreu de maior custo de produção na 
mina, associado ao aumento da movimentação de estéril. No acumulado de 2025, o CPV totalizou R$ 9.850,6 
milhões, o que representa crescimento de 22,8% em relação a 2024, refletindo principalmente o volume recorde 
de vendas no exercício e o maior volume de compra de terceiros. O C1 anual atingiu US$ 21,5/t, frente aos 
US$ 21,0/t em 2024, em linha com o plano de lavra estabelecido para o período e em linha com o piso do 
guidance anual divulgado pela Companhia (US$ 21,5–23,0/t).  

 

• No 4T25, o Lucro Bruto totalizou R$ 1.519,8 milhões, representando uma redução de 13,6% em relação ao 3T25 
e de 14,7% quando comparado ao 4T24. A Margem Bruta alcançou 37,0% no trimestre, com retração de 3,0 p.p. 
frente ao trimestre anterior e de 8,6 p.p. na comparação anual. Na comparação trimestral, o desempenho 
refletiu principalmente a compressão do preço realizado combinado à elevação do custo caixa C1, que acabou 
por pressionar a rentabilidade operacional no período. Em relação ao 4T24, mesmo com maior volume 
comercializado e leve avanço no preço realizado, a elevação do C1 e o maior volume de compras impactou 
negativamente o resultado. No acumulado de 2025, o Lucro Bruto somou R$ 5.482,2 milhões, o que representa 
um crescimento de 10,0% em relação aos R$ 4.984,1 milhões registrados em 2024. A Margem Bruta atingiu 
35,8% em 2025, representando redução de 2,5 p.p. frente aos 38,3% observados em 2024.  
 

• No 4T25, as Despesas com Vendas, Gerais e Administrativas atingiram R$ 83,4 milhões, 3,6% inferiores às 
registradas no trimestre anterior, refletindo a menor atividade comercial no período. Na comparação anual, as 
despesas foram 69,4% superiores ao 4T24, em função do maior volume de minério comercializado e maiores 
gastos com serviços portuários e despesas comerciais. Em 2025, as Despesas com Vendas, Gerais e 
Administrativas somaram R$ 303,9 milhões, o que representa um crescimento de 30,7% em relação a 2024, 
como resultado dos maiores volumes de vendas ao longo do ano. 
 

• O resultado de equivalência patrimonial no 4T25 foi de R$ 54,9 milhões, 9,1% inferior ao 3T25, refletindo a 
menor contribuição da MRS no trimestre, em linha com a sazonalidade da operação. Na comparação com o 
4T24, houve crescimento de 21,1%, em razão do maior volume de cargas movimentadas. No acumulado de 2025, 
o resultado somou R$ 226,1 milhões, uma alta de 24,2% em relação a 2024, impulsionado pelo desempenho 
recorde observado na MRS ao longo do ano. 
 

• Por sua vez, o Resultado Financeiro registrou um desempenho positivo em R$ 69,2 milhões no 4T25, o que 
representa uma reversão em relação ao impacto negativo verificado no trimestre anterior, como consequência 
da variação cambial sobre o caixa em moeda estrangeira. Quando observamos o encerramento do exercício 
social de 2025, notamos uma situação inversa, com o Resultado Financeiro sendo negativo em R$ 2.562,8 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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milhões, o que representa uma deterioração em relação ao impacto positivo verificado em 2024, também 
devido ao efeito da variação cambial nas despesas financeiras. 
 

 
 

• No 4T25, a CSN Mineração registrou o seu melhor lucro líquido de todo o ano de 2025 ao atingir R$ 1.194,4 
milhões, o que representa um avanço sequencial de 71,6% impulsionado pelo sólido resultado operacional 
combinado ao impacto positivo do resultado financeiro no período. Em 2025, o lucro líquido atingiu R$ 1.649,2 
milhões, o que representa uma queda de 63,6% em relação ao verificado em 2024, mesmo com todos os 
recordes operacionais verificados no período, majoritariamente explicado pelo impacto da variação cambial 
registrada no período. 

 

 
 

• No 4T25, o EBITDA Ajustado totalizou R$ 1.761,3 milhões, com a margem EBITDA Ajustada de 42,9%, o que 
representa uma retração de 2,3 p.p. e 8,7 p.p. quando comparado com o 3T25 e 4T24, respectivamente. O 
desempenho trimestral reflete, principalmente, a sazonalidade típica da operação com o início do período 
chuvoso impactando as vendas do período, além do menor efeito do período cotacional verificado neste 
trimestre e do aumento pontual do custo unitário (C1). Já a queda de rentabilidade quando comparado com o 
4T24 se deve aos maiores custos com compras de terceiros, além do aumento no custo unitário C1 verificado 
neste final de ano. Ainda assim, a operação manteve uma elevada rentabilidade, sustentada por uma operação 
cada vez mais dinâmica e eficiente. No acumulado de 2025, o EBITDA Ajustado atingiu R$ 6.448,0 milhões, o que 
configura um crescimento de 9,4% em relação a 2024, com uma margem EBITDA de 42,1%, ou 3,3 p.p abaixo da 
registrada no ano anterior. O resultado anual foi impulsionado pela combinação de volumes recordes de vendas, 
ambiente de preços resiliente ao longo do exercício e disciplina na gestão de custos, refletindo a consistência 
operacional e a robustez estrutural do segmento. 
 
 
 
 
 
 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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EBITDA Ajustado e Margem EBITDA (R$ milhões e %) 

 
¹  A Companhia divulga seu EBITDA Ajustado excluindo as outras receitas (despesas) operacionais e resultado de equivalência patrimonial por entender que não devem ser 

consideradas no cálculo da geração recorrente de caixa operacional. 
²   A Margem EBITDA Ajustada é calculada a partir da divisão entre o EBITDA Ajustado e a Receita Líquida Ajustada. 

 
Build-up EBITDA Ajustado (R$ Milhões)  

 
 

Fluxo de Caixa Ajustado¹ 
 
No 4T25, o Fluxo de Caixa Livre Ajustado totalizou R$ 253,2 milhões, representando uma redução de 10,1% em 
relação ao trimestre anterior. Esse menor desempenho foi impulsionado por um resultado operacional mais fraco 
devido à sazonalidade do período somado ao avanço das atividades de investimentos que são historicamente mais 
concentradas no final do ano. Esses fatores acabaram por compensar o menor consumo de capital de giro e os 
menores impactos com imposto de renda e resultado financeiro.  
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Fluxo de Caixa Livre do 4T25 (R$ Milhões) 

 
¹ O conceito do fluxo de caixa ajustado é calculado a partir do Ebitda Ajustado, subtraindo-se CAPEX, IR, Resultado Financeiro e variações dos Ativos e Passivos², excluindo-se o efeito 
dos pré-pagamentos celebrados. 
² O ∆CCL/Ativos e Passivos é composto pela variação do Capital Circulante Líquido, mais a variação de contas de ativos e passivos de longo prazo e desconsidera a variação líquida 
de IR e CS. 
³Resultado Financeiro: Considera resultado com derivativos, despesas financeiras diretamente atreladas a atividade operacional e os juros de captações para capital de giro. 

 
Endividamento 
 

Em 31/12/2025, a CSN Mineração possuía um total de R$ 8,9 bilhões em disponibilidades, o que representa uma redução 
de 34,6% em relação ao trimestre anterior como resultado, principalmente, da aquisição de 11,92% das ações da MRS 
realizada no final do ano. Após esse movimento, a Companhia passou a registrar uma dívida líquida de R$ 725,2 milhões 
no período, com o indicador de alavancagem medido pela relação Dívida Líquida/EBITDA UDM atingindo 0,11x. Apesar 
desse aumento do endividamento líquido, a Companhia segue com uma estrutura de capital confortável e com um 
balanço forte o suficiente para financiar seus projetos de crescimento.  

 
Endividamento (R$ Bilhões) e Dívida Líquida/EBITDA (x) 

  
 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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Cronograma de Amortização da Dívida (R$ Bilhões) 

 
Nota: ¹ Disponibilidades consideração o caixa e o equivalente de caixa somado com as aplicações de curto prazo 

 

Investimentos 
 

No 4T25, o Capex totalizou R$ 885,0 milhões, representando um aumento de 46,7% em relação ao trimestre 
anterior e 34,3% na comparação anual, o que está em linha com o histórico da Companhia de concentrar seus 
investimentos no final do ano. Além disso, essa aceleração do Capex serviu para impulsionar a execução dos 
projetos estruturantes de expansão, com destaque para as obras de infraestrutura da P15. No acumulado de 2025, 
o Capex atingiu R$ 2.365,2 milhões, o que corresponde a um crescimento de 31,8% frente a 2024, em linha com o 
cronograma de execução esperado para a P15 e com os desembolsos para aumentar a eficiência operacional, o que 
fica claro quando se observa todos os recordes produtivos, comerciais e de movimentação registrados no ano.  
 

 
*Investimentos incluem as aquisições através de empréstimos e financiamentos (valores em R$ MM). 
 

CAPEX (R$ Milhões) 

 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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Capital Circulante Líquido 

 

No 4T25, o Capital Circulante Líquido aplicado ao negócio foi negativo em R$ 7,9 milhões, o que representa uma 
redução de 83,8% em relação ao trimestre anterior e 95,9% na comparação anual, como resultado do aumento no 
contas a receber em razão da intensa atividade comercial do período que ajudou a mitigar o crescimento na linha 
de fornecedores, em resposta ao maior volume de compra de minério de terceiros. 
 

 
 

OBS: O cálculo do Capital Circulante Líquido aplicado ao negócio desconsidera os contratos de pré-pagamentos e as respectivas amortizações.  
¹Demais Ativos CCL: Considera adiantamento a empregados e outras contas a receber 
²Demais Passivos CCL: Considera outras contas a pagar, tributos parcelados e outras provisões 
³Estoques: Não considera o efeito da provisão para perdas de estoques/inventários. 

 
ESG – Environmental, Social & Governance 
 

DESEMPENHO ESG 

Desde o início de 2023, a CSN Mineração passou a adotar um novo formato para a divulgação de suas ações e 
desempenho ESG, disponibilizando de forma individualizada a sua performance em indicadores ESG. O novo modelo 
permite que os stakeholders tenham acesso aos principais resultados e indicadores trimestralmente e possam 
acompanhá-los de forma efetiva e ainda mais ágil. O acesso pode ser feito por meio da central de resultados do site de 
RI da CSN Mineração: https://ri.csnmineração.com.br/informacoes-financeiras/central-de-resultados 

As informações incluídas neste release foram selecionadas com base na relevância e materialidade para a companhia. 
Os indicadores quantitativos são apresentados em comparação com o período que melhor representar a métrica para 
acompanhamento destes. Assim, alguns são comparados com o mesmo trimestre do ano anterior, e outros com a média 
do período anterior, garantindo um comparativo baseado em sazonalidade e periodicidade.  

Dados históricos mais detalhados sobre o desempenho e iniciativas da CSN Mineração, podem ser verificados no Relato 
Integrado 2024, divulgado em abril de 2025 ( https://esg.csn.com.br/nossa-empresa/relatorio-integrado-gri ). A revisão 

https://ri.csnmineracao.com.br/
https://esg.csn.com.br/nossa-empresa/relatorio-integrado-gri
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dos indicadores ESG ocorre anualmente para o fechamento do Relatório Integrado, dessa forma, as informações contidas 
nos releases trimestrais estão passíveis de ajustes decorrentes desse processo. 

Também é possível acompanhar a performance ESG da CSN Mineração de forma ágil e transparente, em nosso website, 
por meio do seguinte endereço eletrônico: https://esg.csn.com.br 

 

Mercado de Capitais 
 

No quarto trimestre de 2025, as ações da CSN Mineração registraram uma desvalorização de 1,4%, enquanto o Ibovespa 
apresentou alta de 10,2%. O volume médio diário das ações CMIN3 negociadas na B3 foi de R$ 36,9 milhões no 4T25. No 
ano de 2025, as ações da CSN Mineração registraram uma valorização de 5,8%, enquanto o Ibovespa apresentou alta de 
33,9%. O volume médio diário das ações CMIN3 negociadas na B3 foi de R$ 35,4 milhões em 2025. 

 

 4T25 2025 

Nº de ações em milhares 5.485.339 5.485.339 

Valor de Mercado   

Cotação de Fechamento (R$/ação) 5,45 5,45 

Valor de Mercado (R$ milhões) 28.895 28.895 

Variação no período   

CMIN3 (BRL) -1,4% 5,8% 

Ibovespa (BRL) 10,2% 33,9% 

Volume   

Média diária (mil ações) 6.582 4.236 

Média diária (R$ mil) 36.916 35.395 

Fonte: Bloomberg 
  

  

 
Teleconferência de Resultados: 
 

Webinar de Apresentação do Resultado do 4T25 e 2025           Equipe de Relações com Investidores 

Teleconferência em português com Tradução Simultânea para inglês Pedro Oliva - Diretor Financeiro e de Relações 
com Investidores 
Pedro Gomes de Souza (pedro.gs@csn.com.br) 
Mayra Favero Celleguin 
(mayra.celleguin@csn.com.br) 

 

12 de março de 2026 
10h00 (horário de Brasília) 
08h00 (horário de Nova York) 

Webinar: clique aqui 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 
 Algumas das afirmações aqui contidas são perspectivas futuras que expressam ou implicam em resultados, performance ou eventos 
esperados. Essas perspectivas incluem resultados futuros que podem ser influenciados por resultados históricos e pelas afirmações feitas 
em ‘Perspectivas’. Os atuais resultados, desempenho e eventos podem diferir significativamente das hipóteses e perspectivas e envolvem 
riscos como: condições gerais e econômicas no Brasil e outros países; níveis de taxa de juros e de câmbio, medidas protecionistas nos EUA, 
Brasil e outros países, mudanças em leis e regulamentos e fatores competitivos gerais (em base global, regional ou nacional). 

https://ri.csnmineracao.com.br/
https://esg.csn.com.br/
mailto:pedro.gs@csn.com.br
mailto:mayra.celleguin@csn.com.br
https://mzgroup.zoom.us/webinar/register/WN_D-OfKUjZSCWQcgrB-LZ_EA#/registration
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https://ri.csnmineracao.com.br/
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A tabela abaixo tem a finalidade de apresentar a demonstração do resultado da Companhia integralmente em base FOB em 
milhares de reais: 
 

 
 
 

 
 

https://ri.csnmineracao.com.br/
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https://ri.csnmineracao.com.br/


 

 
15 

RESULTADO 
4T25 e 2025 

     
Para mais informações, visite nosso website de RI: https://ri.csnmineracao.com.br/  
 

 

https://ri.csnmineracao.com.br/

